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Introdução:	 A	 pandemia	 da	 COVID-19	 impactou	 a	 sociedade	 e	 o	 sistema	 de	 saúde,	 gerando	 um	 desafio	 aos
profissionais	 de	 saúde	 na	 tomada	 de	 decisões	 sobre	 as	 condutas	 adequadas	 para	 a	 assistência.	 O	 paciente
neurocirúrgico	 foi	 impactado	 com	 o	 cenário	 pandêmico,	 devido	 a	 super	 lotação	 dos	 hospitais	 e	 as	 equipes	 de
Enfermagem	precisaram	buscar	novas	formas	de	prestar	assistência	 integral	a	essa	população.	Objetivos:	 Identificar
estudos	 existentes	 sobre	 os	 impactos	 da	 COVID-19	 no	 cuidado	 ao	 paciente	 neurocirúrgico.	 Métodos:	 Revisão
integrativa,	 com	 abordagem	 qualitativa.	 Foram	 consultadas	 as	 bases	 de	 dados	 disponíveis	 na	 Biblioteca	 Virtual	 de
Saúde,	 Literatura	 Latino-Americana	 e	 do	 Caribe	 em	 Ciências	 da	 Saúde	 e	 Medical	 Literature	 Analysis	 and	 Retrieval
System	Online	e	estudos	publicados	no	período	de	2020	a	2022.	Resultados:	Obteve-se	um	total	de	187	artigos	que
após	a	aplicação	dos	critérios	de	elegibilidade	resultaram	em	uma	amostra	de	30	artigos,	em	que	seis	são	estudos
prospectivos,	dez	são	retrospectivos,	cinco	são	estudos	de	coorte,	quatro	estudos	de	caso-controle	e	cinco	revisões
sistemáticas.	Treze	artigos	abordaram	a	mudança	da	forma	convencional	de	consultas	presenciais	por	atendimentos
de	 telemedicina,	 mídias	 sociais	 e	 telefonemas.	 Três	 artigos	 relatam	 criação	 de	 protocolos	 para	 prática	 de	 cirurgia
segura,	 com	 a	 realização	 do	 exame	 de	 COVID-19	 pré-operatório	 e	 protocolo	 operacional	 categorizando	 a	 doença
neurocirúrgica	em	níveis	com	base	na	gravidade	e	urgência.	Em	um	dos	artigos	observou-se	diminuição	das	infecções
de	 sítio	 cirúrgico,	 devido	 à	 intensificação	 das	medidas	 de	 higiene.	 E	 em	 treze	 artigos	 foram	mantidos	 os	 cuidados
neurocirúrgicos	 emergenciais,	 sendo	 reduzidos	 os	 atendimentos	 ambulatoriais	 sem	 comprometer	 o	 atendimento	 à
comunidade,	em	virtude	da	disponibilização	de	 serviços	de	 telemedicina.	Conclusão:	Em	um	período	em	que	 toda	a
assistência	se	voltava	para	os	pacientes	portadores	do	vírus,	os	profissionais	da	Enfermagem	se	desdobraram	para
ofertar	 o	 acolhimento	 necessário	 para	 pacientes	 portadores	 de	 patologias	 da	 neurocirurgia,	 enquanto	 estes
aguardavam	 uma	 vaga	 para	 cirurgia,	 sendo	 necessário	 que	 os	 profissionais	 criassem	 protocolos	 e	 maneiras	 de
enfrentamento	 desse	 novo	 momento.	 Evidenciou-se	 que	 no	 que	 tange	 à	 assistência	 segura,	 permeando	 pelo
diagnóstico	e	 sua	 forma	de	 reporta-lo	ao	paciente,	houveram	grandes	mudanças	no	cenário	da	 saúde	no	país,	que
impactaram	no	cuidado	ao	paciente	neurocirúrgico.


